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' AVE|RO

A\'('ll'tl pagou na 'plarta-tc-ira. ?2, um

trilmlo de nwron-ida saudade á nn-morin do

mais l›(-m~iin›rit.o d'entri- o- ueus Iilhos _o sr.

José Estevão ('odllo de Maga

lln'les.

Pagou-o a rlasw. arti\ta, :uplclla por

quem 0 grande orador M-Inpru pngnou' sollí-

cito, o que dm nunnnoros ln-nl'tirios prodí-

galinadod por ullu :i sua patria, colheu a

melhor parto..

A divida. do gratidão (-ra grand", 0. O

pngulni'llto della d'xigia -Hl'l'tllt'tuSL Os artis-

tzu acreital'amam contente-ü,

\'l||'-§U' ii altura do seu |'Gt'n|lll(.'('i|l11'lll”.

Uni ratafnlcn erguido no centro do. um

templo cln'islño, convidnva u oramm por al-

ma do grande cidadão, e do orador mninnn-

tia-hoje nponas mn nome gloiioso na mn-

lllnl'ln dos houwns - todo( m' uma' amigos o'

concidadi'ton, todos os (Ino, dnrnntc- a sua ra-

liillu mas (lcsllllulil'anti- passagem III-ato Inun-

do, sonheram honrar rom a. admiração de

que e'am digam¡ au unas virtudes, e tiroram

nocaxiâo de :Iprouinr os dou-s gellm'nmm da

ana alma, sempre lll'cmtlh a favorecer os mais

dcsralillos e perpwnos.

Na igri-ja da Minol'il-ordia llt'ñitl cidade.,

coliel'tu de campeã, uma multidão do indir¡-

(luon de todas as clasws e ;gi-rarrhizw, inspi-

I'ava-so dos mesmos ¡wn~:nnont-›~x, o aiuellm-

va rom-.roma diante da colmnna partida,

que Rigniticara o \'lllto gigante «pio a morto

impil-dosa tumbara solu'c a voragmn do tu-

Innlo. ,

O coração dirtava a prove, o os olhos'

n Miuhemlu ch-

thacrevere e rende-so unicamente no eaeriptorio da administração. rua Direita n." 24. v I'lllllit'nçñow .a.
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al'rnznvam-so de lagrynms, diante danluvlle l

symbolo do nada das grandeza* humana".

Nunca elle tôra mais hom oct-olhido do que

nas @xr-.quina (lo homem que t'ôra. grande en-

tre os grandes da torra, grande pola llltl'lll-

gem-.ia o pela virtude, os unicos pede-:ataca

digam de n'lovarom 0 homem, e tornal-o

crodol' da estima e do respeito dos seus cou-

cidntlãon.

Foi interprete do peneamento do. todos

o sr: padre Janeiro, orador noval, ainda ha

pouco estudante um nulnn da Universidade,

e já hoje prot'essun' distinrto do seniilmrio

(leste hispado, a qui-.m on artistas incumbi-

ram o pinicgyrico do nr. José Estevão!

Arrazaram-se de lagrinma (N olhos dos

que ouviram o pathctii-o elogio do illllstl'e ñ-

nndo,e t'oram ensaia lagrimas o melhor elogio

da oração do sr. Janeiro, digna de complia-

tar lhe nm nome entre 0a oradores portugue-

zen, e superior ao que della poderiamos di-

zer aqui.

Ha aasínnptoq que pela ana glanduza

inspiram (istin'çus gigantes' e t'allrlr do gmaio
7

adnnrarel, da taenndm oratorm, das virtu-

'lmliilitallo para. :u-.almr

matam nEtVElttt
PUBLICA-SE A'S TERÇAS E SEXTAS FElRAS.
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<=~-lnñu› «ln-sta lnnnvnngrm. anima dm mais

puInpu7.a-: o :tltlliitlll:l\. por quo, till“, du pn-

\'u,(! N-nipro do povo, o grandi- orador nunca.

IllI'ZHÍI t'nlhtl minhnma mais do (lllt'. as pia-

liiti'stzn_~ñI-s ¡ENINHIÍHIIUHS do porn, e do lnn'n

da sua tuna,

Nos, Iilhoa do Aveiro, registramos no

mais intimo (ln coração eat/- aproniarol tvi-ite-

nmnho prestado as \'ll'illtltH do amigo, unia

falta nm' é onda dia mais si-Iisiri-l, 4- purqnem

vertvmos amargm prantos.

-›.--r___-__.-___..__.

Ha do. nxpirar o ti-mpo do sn'tual von-

trm'to do talizu-o, .uv-m (Ino o governo mtu-_in

uom este Iuonopplio,

que é m.. jilstalm'ulu le'uradu em todo o

paiz pulo modo que é RXHI'OitlU. Está. ainda

na nn-mnria do tmlm¡ quernutris da uitima

:Irrelli:lt,nçiin,uv dI-moImtrou eridi-ntmnonto na

camara o ahsurdo “i-r'nnomiro o. politin-o do

pessimo systennndo ha muito Rvguiclu,na ar-

l-Utlnllnçñtl (ll) ¡lllllíl\'l¡) sttln'Í' (Í 'Hllq'lt'tL

l'ÍHto monopolio, (xx-'ruido ¡lvl-i4 Intl'tli'u-

larva, (l: #rm duvida uma tl'islu prma Jl'I

pouco (piu tiramos adeantado um :nlminiura

çao.

Quando algun: pai/,oa em'npuuw mraia»

ram este Hy~toma,o :i muito o ton-in :illnnllu-

nado, polos iin'ullrc-niu-ntos rlnu- lin- viu-outra

Iiãllll; ÍlllllililO illlÕllH"l HIgH'lH 'N'tllll'llllg ('~l:|'

dos o ('oIiM-,rraraiu ultimmnI-ntu- por ein-om-

stam-iasisquemiaes, como a. 'l'i›~'(',:lll=l, e as dom

Hiriliw, é. para lann-nlar cpnr. ncia os portu-

guozos, tão tunvSClllllHllIN w-slou ultimm tum-

[um a importar ¡inliwtim-tamento, o com pnn

ua ¡In-dilação, os costnmm c-slranlnw, ainda

volm'l'velnm o monopoliu do tabaco (-m mão¡

particulares'.

U (eontrarto do tahavo niío tmn somou-

te Contra a¡ a rnsíio de ser um estado nu os-

tado, pela. importancia nnmetaria dos (“01100.4-

sionarion, pelo grande numero, o l't'Pl'P-'t'lllit-

ção de seus empregados em toda* as; locali- l

i dades do paiz, pala força armada de que dia-

des uivicas, dos Rt'l'vlçnn prestados á sua pa- '

tria por José Estevão, sem partilhar, por

pouco que seja, m estos desse enthuniusmo

febril que a. admiração produz, seria. flifñcil

ao honnan que tem intelligeneia para julgar

' e coração para soiltirl

O sr. Janeiro, na sua oração, demos-

trou-o. Por momenth animou-o uma soentelha

(learn- t'ogo sagrado quo animam a fronte do

grande orador. ._ -

Os artistas (l'Aveiro tiveram um inter-

prete feliz dos Sentimentos de que estavam

possuidon; e a divida do Buu reConheeimento

t'oi exprexsa em termos de que uns e outros

so (levem gloriar.

Honra esta terra a lmnwnagem presta.-

da palm artistas á memoria. do sr. José

Estevão, por que é noln'e pagar as (livi-

(lns de gratidão. Honra sobretudo na que a

prestaram, porque é dopois que a morto

porno, a seu soldo, pret'azondo mna grande

quantidade mnnorica, e tinahm-ntc po|o< te-

ll'lul'HRON (lil'elton que 'lhe outorganl as luis re~

pressivna do contrahanrlo.

EY incoutrornrso que num estudo lirl'u

é absurda a existencia o coimnrvaçño'de mn

verdadeiro poder, que tanto avulta. c do

tantm forçam pode dispçr.

Ninguem ignora que nas lidos eluito-

ram, por exomplo, o contrai-.to do tahm-o

por muitaa vezes tu-m eXu-rcido mna inllnr-n-

cia nefasto, que Inal tom podido m-I' contras-

tnda. Já se vê que Os deputados, t-lI-it-ns pelo

favor dos rendeiros da nação, derem t--r dit'-

ticuldade suprema. em Optar pulos intnresuos

d'ella,qu:unlo ae acharem em rollisñu rom «N
I .

daquellen a quem (lorem o sen diploma de .

representantes do povo.

Não partilhmnos a exaggom -i'io (le-mo-

Cratica (los antigos estados holeniem; nem

votamos ao ostrm-ismo oa cidadãos quo polui

seus talentosa, e grandes fnl'tllllth', se avanta«

jam mnito-notavelmente entre os¡ sena con-

terraneos; mas não podemos tolvrar que o

paiz dupoaite nas mãos do, um particular po

deres tão culloswaes, cmu imminente perigo

das liherdades.

Porem o Contracto do tahaco tem con-

tra ni tãobem raxõc-ns economic-aa, de mora-

lidade, e do bom serviço publico.

A maior parte das grandes fortunas que

_se teem feito no paiz devem-se ao (anitraoto

apagou todo o t'antigio do poder, quando a ›.

'lizonja já não tom cabida, que elles solve-

rmn a divida contrahida em teinpos mais

felizei.

Os manos do. José Estevão pagar-

t

1

do tabaco; logo, se houvera lion administra-

ção, essas fortuna!, ou esses lucros inmdora-

dos deviam ter entrado nos Cofres pnhlicon.

Tem sub'ido muito o preço da arremata-

ção, e porichá'podein lucrar os contractado-

res?

E' porque tem nuhido numa escalla mui-

to nqcend'ente o uso do tahaeo, e por inno a-

quelles lucros: proporcionalmente se teem nn-

gmentado. Consultae os despachos¡ por entra-
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du mw alt-indu;inE o :t sumln'ur rum lia a «litli' I

I'vnça lia ltltlllllt.:l(_'?ill. I

Mas n litllilt'HlftV tmnlu ~I'ttllvl'v' :i _erilmr

o maior lm~ro (lllt' lho win punha-lt linhi

\'r-m a fraude ¡midia-a. (IIIIIIIIIH'SU o ;fc-nur“

mais lml'ntu i'll" se (“llt'itllll'tl l||)'~' |H"I'|':ltln~',

e Inn' tanta) n (ln prior tlllnlillntltã. ("london-n-

to. uiio se faln'ira outro. Aa comliI-çi'n's* do (“ow

travto são HC'IHIUI'H mal pH-ridonitw para «mta

 

lmlla; a ti-n':ili-:n_-?m do governo porn-o inol'

|

l

l

gira para mnn lIHttl"tl~' tr'nn von~iiln~radn<_ 1- do I

t|lll'll| muitas voch nllo n/Wsmo mta ¡topo-I¡

doido. t) I'lttillltnlln é tpn- n I'ralnlo Illll)li('=l ,

\ai l'ampi-nnnlu dinassoml'mula_ l

l)o~:gi':Iç:nl:iiiim'to l)|'||\ .ualn- o puhlii'o

esta:: vordmhw por dinturna oxporiu-nuia.

Antaq da ultima. urrmuatnçño i'm-milw-

«Ml a. camara dos dnputados a i'om'c-nia-m-.ia

de tirar ::na parlivularos o n opolio do tn-

hal'n, o aulmitnil' a arrelnntnçao pula ?Nf/In'.

 

(J ,lgororno vlm-lnrou onlño que não tinha

 

tn-mpo do pri-pm'ar-se para inalallar a rngíw,

o a i-amarn tolorun Llllt' pi-lu ultima voz so

:o'ri-matassu o monopolio 1mm a a'ondic'çdo

alo ser :nlnlinistra'lo pola ¡mg/'e no lim do

rontrat-to.

Quo pri-\'onçñc-ns cn mnprogaramljzi pa

ra quo isto .eo i'umpra? Ningnmn o saliv. Uni

damos (lilo nonhumuu_ 1': n ti-Iulm da :II'I'O-

mutação \':li guru-rim viral

rom as ttllwlllttü diniruhlmhw, o a ¡vn/¡i! não

eu ilivtnllarzi, o tht'rllil'Hl'NQ-_llãl o para a. noT

voa vontrai-tailoroa, quo ln'ío do am'illllm'm' (l

q-nata da antham-ia, o da fraude publica. l'i ,

o porn, «pio paga o t:|l\:lt'n por alto preço,

i-ontlnlmra a ;1 matar (nto genorn, porqui- é

 

tl('t|l|.'t|l'lll. e o

t't'tllllê Ilk'nt' doutrn, di- ipialidadil pvmilna, o

muitzh' voer corrupto.

Ainda assim não um¡ peu-ow¡ que a 1'6-

_nín seria o mvllmr alvitre que how-ria a to, ,

mar node assumido. Sabemos que aFrança,

a Austria, a Sardnnha, o* E~tado~i l"ontiti-

vim, e até outros¡ pah/.es, trem svguido o sys-

ti-ma (líL'l'tÊf/;íz na adminiüraçño do ¡nom-pm

lio do talunro, e É isto sem duvida de per

sinsúnnnnto Valium :irgnmcnto mn farol' del-

la.

Não :n-hãmm, ponho, motivo que r0-

prore n systvnm sugando no pniz i-la<si4~o da

ltlJCl°tlílt1('-, naqnclle onde os prohloman de

adminintraçño, o do veonoinia puhliba, contu-

mam ser rc<olvido~x con¡ a maior meditação, w

o protii-imn'ia. _

Na Inglaterra é prohihida a vultura do '

tahai-o, mas a todos (e livre a ana. venda.

Amin¡ o iliipoutcré pago por entrada nas

aliimdugas. U t'a'hrivanto do talnu-o paga.

tainln-In nm trilmto, mas: a ningug-m é pri»

hihido o t'aln'ical-o. Porque não poderá. ado-

ptar-m entre min rato syatmna? Não irá elle

promover uma nora industriu?-Nño trará.

a Nineorrmn'ia o aou 'natural estímulo pa 'a

aporlhiçnal-a? Não tic-.ara o publico bom scr-

vido, e sem t'nndannmnto para vlamores?

llaverz'i receio db oontraluunlo?

Mas, se o governo já tem o poasoal nr*- A

(rm-::iria (pi-lo ¡nonoa devo tal-o) para a tinta-

lisaçño do i-ontrnlminlo (le tantas nn-rcndo-

rins (pn' pagam trihntos arultadm, como as

ici-das, o vlni. e outros muitos generou, que

olistaculo pode haver para que oa Inesmos w

mnprt-gados não liwaliwm ao mesnw tampo ,i

o eontrahamlo do taharo ?

E, snppondo até que esne pes'Soal devia ›

ser angmentado, certamente o nrrresrimo de

despeza nada poderia intluir no rendimento

do imposto, romparado com o actual. Us

arrematanten do monopolio, quando vontra- _

rtam, já. .cabem que teem de lavrar de monos

 
o. sonnna enorme que ellos diapmnlem com

n Hllllll'l'oñü gente al'lllada que ellllll'ÚgHH! “ll

tiscalinaçño. ,

Logo dão de menos ao governo essa. '

 
quantia no preço da arrmnatação.

E" poi-s evidente, que, ainda mesmo que

o governo, adoptando o syntonm iliglvz, tc-

nha de acci'escentar aos seus eniprt-gadus lis-

._._.._W _H

Preços: (sem estampllha)

Anon, 3.3000 réis* Sunmntng mano réiu ~

r 'l'i'iiiiuall't-,HOU réis.

] 'rmu'mno .t x xo

mas tmln o pnswonl «pn- :n-tnnlnnlnle oulpl'u-

n-:nn o~4 rinitrm'tad-n'vu, IlulttVlH não ha nn'-
~

liniltlll ililtilrvnça pala Illt'ntN no rvndiun-n-

to. Autos o hn para main nas qllttllllth', u

não dove-nt allan ser pouco inIportanLi-s, que

lucram ou L'nntrnl'tmlorrs.

j\l'('l'0..'4('n a isto outra vantagem 'tltlllll'tL

Altgmentado ttNHlltl n pessoal (le tim-alisar

ção, como ella tmn de tim-r ao simultanea-

nwnte Ioloa lllt'Hmnn t'lltpl'PgtttltN sobre oi-.on-

trahando do tahaco. e do todun na outras

nn-rcadorias, é claro que, NHllllU :usim mais

Vigiado, e rI-primido o vonlraha alo (lentas,

do que é nctualmonto, rendimenfo maior de-

ve tor a l'azondn publica.

Haverá receios de que não apparoçam

emprezan particulares para a tiibrigação do

taliaco 'P _t

Mas est!! panico, Inaiorniento,hoje, não

ts-m desculpa, quando o paiz almm'la um ca-

pitst mtagnadm, como ha llHlltna annon IN

não tow', e que por ni mesmo naturalmc-nto

tvndonl a mnprvgar-se pelo modo mais pro-

ductiro.

l'uia ao n liln'l'dadu do oonnnr-n-io t'nllt

o auxilio (lo raviovinio, o da cixpmioln'ia, ao

in-ha (pnwi vmam-ipnda dos pl'illt'ipios pro-

twoionistaH, que contra rlla tanto l|l|'i:ltttll|,

se pouco falta para. quo ou¡ (n-onomistas da

(Ipnl'lla :t “Fin" |ll't)í'l:l|ll"ltl ('an) tlIIi\'t'I'.~:Il-

nninlo verdznloira um todas n< slluã npplira-

ções, ::era justo, o phmsiri-Lquo a rmtrinj:i›

mm até ao monopolio um um Ulija'l'Jn, nn lo

não Putlulnna :whar :il'gnnn-nto para «plo c-Hu-

f'Xilel? So o puhlico não l"\'-'ll|t:l rlaunn sw pol-o

exuvaso do Ílnlmstn, "|th mi por (pio llu- ron-

dom caro tahavo muitas

cheio de podridfnr, não nn-rrrvni. o porn ma'

nttoinlido? >

Tom-se ali-rantmlo ahi m-h-umau por

mn imposto de 8;") coutoa', e haverá indill'e

ronça para um imposto de lztitlU contm 'B

&Nao ath-etm-,llv uma substancia nlimvn-

tiria, imlispensnrel á vida, ou qualquer ma-

teria prima d'imlnstria, mas ao aiii-eta um

Uolls'lllllo de fantasia, ou ti-ndo a ri-strigir nn¡

vongummo, (-ujo (-xcox'sn rinnlu'l. ti. thvliun-

ção dan taenhladon intollmstnaes e Illnl'aüa 'f

E' priwivul. Mas é nm trilmto que paga

o povo. Ha tanta ohrigaçño de roupoitalo,

mmm a quaqun-r outro. lã ainda assim cause

povo vom pum-o se vontonta.

Pode que o nño detraudl-m, que o não

envenenem, dando-lhe um gulml'o (-orrnptn

por hom talnu-o. _

Sora um menndalo rm'oltunte arisinhnl'

no, o tim do vontraoto da arrolnatm;i'n› sum

as prmwançí'imx necessaria: para a wgíe.

Uxalii que o governo e o parlnnu-.nto #e

('oinpenotroni de que ella ainda não é law-

tanto. Que a lilwt'dmlil na ronda é o arhitrio

mais vantajoso para o calado, e para os von-

amnidorus.

ltl'Hslltlll, (é \'Í'Z'q

.__.._._-..____

Na camara llnH paras l'oi votado na ge-

neralidade o projm-tn sobre a liberdade dos

prc-dius vim-.nlarea. Brum-nwnto torvmm o

prim-ipio convertido i-m lei. Sc'lnpro nos pa-

rercn que assim¡ devia do “wonder.

Não que-remo* mal am prorerm pela

ostontaçño ruidona von¡ tllll: se pre-pararam

para a diwuaaão; palm rememoraçõi-s histo-

rican da aristmwaeia dos vinoulos. Avhnnnu

até que ao lrouroram hom no (-arpir :w san:

dades pela inatituiçño que lhe lvgnram seus

meunlentun, qua In-lwrnm rom o li-ite, o quo

ora vomo parte intvgrnnte da tidalguia por-

tuguvza.

Ficava por certo mal :i nohru-za outrrl'm'

os morgados sem ¡tl't'stth pumpon sem ora-

ção l'nnobre.

Mas vonovrimn a* ideia-l do tempo, a

l'asño (le lnnn ill'gllllltllltlt, 0 progresso !um

melhorann-ntos patrioa, o interc-sxu particu-

lar ? Cremos que tudo iütu devia conCorrer

para a votação; c sobre tudo an vantagens

individunes. '

 



PARTE ofFíFiCi-AL

lllnlstorlo dos negocios do reina

_ Direcção grml do udm'tlttíslrrrçãp çiúit .

t ' 2.“ RcidIthici'to,

(Conclusão do. nomeia' antecedente)

Tl'l'ULQ- Vl

", Disposiçõjêc garota

Art. 32. ..rir conmimidantes doa- navios de

guerra nm-iouiitis lieam oln'igailos @entregar a re;

lação dos passageiros que conduzircm :i anctori-

dada:inlininistratiVa do porto d'onde sairem no

continente do rcin'o ou das ilhas ndjmzentes,c ou-

tra igual relaçao a d'aqucllo em que entrarem se.

também lia' no reino; mas, se a entrada dos na-

vios'procedcr de porto estrangeiro, ou a sahida

for pg'a este, lar-:inprrsentar os passageiros ai. di-

la alil'toridadd. "l r i 'A t '

;Mt 33. O serviço de entrada e sahida da»

mnbarcaçõcs é desde o ¡ne-cor até ao pôr do sol;

havendo porém noticia de sc. achar :i vista algu-

ma embarcação a vapor com privilegia de paque-

ns, Boni. visitada @e entrada 'logo que chegue ao

ancoradouro, e permittido o desembarque dos pas-

ragellms. .

Art. 34. As l'ormalidzulos prcscriptas n'este

regulamento para as visitas (lou navios e passa-

geiros procedontos de paiz estrangciro que lizev

J'cm quarontena, tcr'ño logar quando estes i'orcm

doscnipcdidos pela repartição dc saude.

Art. As ain~toridmlca administrativas

darão promplissima cxpu-diçño hiato aos titulos

dc legitimação para a reaidcncia dos ostrangviros,

ccnío as reli't'I-lnlan ou eram-»au do pa~mrportos

It ciclos c aos "aciona-N para o interior do reino,

a lim do que na intrrossmloa não soil'ram clulon-

ga nem prcjuiZo por (':Iumt d'clla.

§ unico. Do mesmo modo serão li-ilas, com

a maior brevidwh: possivel, as visitas de entra

da o sahida dos navios" nos portos do nn'u'.

A Art. 36. O piloto encarregado da sahida do

qualquer embarcação não largura a amarração

seio_on terem t'citopis rospm'tivus visilm, e é (JUN-

aiderado como guarda dc policia emquanto est¡

ver, a bordo. Í' .

_ rt. 37. O liivro transito no interior do

reino, ou a Nlltlllll d'ellc para o exterior, pode

ser impedido quando a anctoridade tiver cabal

taniluazimontA-i por documento authontieo ou de

premida dc que algum viajante edit nos seguintea

casos: V

Que é prol'ugo de alguma cadcia ou

presidio,-desertor ou ret'ractario ao recrutamen-

to ;- _

2.“ Quo está processado e indiciado por al-

gum delieto;

2.? Quo c-utii implicado cm qualquer dm

crimeedesignadou no artigo 12023 da reforma

judiciaria, cm (pic é pormittida a captura sem

culpa formada;

_4.° Que existo dl'prncadn, dirigida polo go

verao_ da nação n quo u viajanto pt-rtcnca, para

anta captam, cm conlormidadc dos tratados com

ella: ,subsistentom - -

N'estas clrcllmstanciua o viajante sera reco-

lhido á cadeia om cu<todia ii. dispoáiçño c ordem

da auctoridadc. compctcntu dando se conlaao go-

vernador civil para os clicitos devidos.

A Art, 38. A disposição do artigo l.° d'estc

regulamento não ¡uipodo que se conceda certilíca-

do tie_ identidade ou resida-ncia aos individuos na-

cionaeu ou estrangeiros que os solicitaram, com

tanto que antiulaçam á.- condicçõea estabelecidas

nos art. 10.” e ll.° e no § unico do art. 12.o

do presente regulamento para a concessão de

passaportes para o oxterior.

§ l.° ON oertilicados podem ser expo-lidos

na cabeça do (lb-stricto pelo governador civil, ou

pclo udminintrador nm do mais concelhos, c valu-

ri'io .tão sómente como titulo prcsumptivo de idon-

tidude_ o do abonaçño para os pin'tmloros, não

podendo com tudo impedir a acção policial ouju-

diciltria determinada nicxto rcgulanmnto.

§ 2.“ Os mesmos rcrtiticailçu duverño decla-

rar ,o nome, lilinção, idade, naturalidade, ompro-

go ou ofiicio, residencia e signaos (eal':|('.tcrl›¡licos

da 'soa a quem se cola-odor, o por ella-.s rece-

bcrrB; auctoridadc que o' coni'crir o cumllnnunto

do réis, alem do Rêllo de 40 réis.

_ rt. 39. Fi 'ando aholido polo art. 4.” da

ciladi¡ lei do 31 do janeiro d'outo anno, o ciuolu-

mento de 000 reis_ quo no porto do Lisboa paga-

vam' ps estrangeirm que n'ello entravam, o rom

pectígo delegado de policia :insira como o da ci-

dadefulo Porto não exigirão nonlnml outro emo-

lumento pelo visto ou refer-onda de picasaporteñ,

nemf'Lelas ccdulaa que concedercm nos termos

prestamos nos §§ 2.° o 3.“ do art. õ.° d'estc re-

gulaifento, assim aos passageiros, como aos na-

vios entradon.

;Artigo transitorio. Uma provisão especial

desi _iara a cathegoria e o vencimento dos dele-

de policia nos portos de Lisboa e Porto e

.n empregados adiantos, no entretanto con-

¡Ii-I l r.

  

  

  

    

  

  

  

  

tiln'rç't a substituir o mesmo pessoal que com-

põe nas estações encarregadas da visita da en-

saliida dos navios nos ditos portos, até

' egulaçiío, e em uanto ana acton que deman-

averiguação ar Iuinistrativa e levantamen-

auto de noticia, serao preenchidos interi-

" 'te pelo administrador do bairro a quem

›' tir, ou por aquelle que o governador civil

- RBIOINH'. _ -

aço de Ajuda, em 7 de abril de 1863.:

no José Braamcamszaapar Pereira da

Visconde de _Sil da Bandeira-- Joaquina

4 da Silva Mendes
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CORRESPONDENCIAS

Sr. roma-(or.

l'aiva 16 d.1\bril

de 1863 . 7'

p \"on hoje communiear lhe lactoa't'ão salientar,

que reclaunnn muito promptan e ellergiciis, pro-

\'ltl'cnciaa de quem as compete dar.

i Tendo baixado ordem d'esw governo civil,

para se capturarem ou recrutas d'eue concelho,

o sr. Luiz Paulino, interino inlininiutrador, uma

vocal-i ,os regcdores, para so levar a ell'cito o

J' cpiiprimcnto das ordens superiores; mas como 0

suspenso :nlministrmlor Varella tem Relupre co- .

uhccimento prévio da corrcspomlcncia ollicial, e

deus superiores, porque ia indir com os amigos e

(gil/nulos, e por outro lado vinha o sr. Luiz Pau-

lino a cumprir o que o xr. Varella nunca quiz

emnprir, t'cz este sentir aos regedores a. necessi-

dade que havia dc so não cumprirem as ordens

|
I

l

i

não lho fazendo conta., que se cumpria-sem au or- _

l

 

do governo civil para ne não diHicultar (dizia cl~ '

lc) a sua restituição, que estava prestes a operar-

es. . . . .

Us rcgcdores não querendo dosagradar ao

seu chefe, proximo a scr-lhe restituido, assim o

cumpriram ai. rima, e ás ordens do actual fizeram

ouvidos de Incrcadol'; c só o I'cgcdor da freguczia

de Itaim, que_ tem um illln), genro do ar.. Lair.

Paulino, capturou dois (comojá noticiamos), para

este não licnr de todo mal l! l

Tambem nos consta, que o mesmo se com-

bina com relação á confecção das matrizes. . .

E' para sentir, que o cxm.° governador civil

não tenha neste concelho nuctoridadcs cm quem

conliar. _ › '

As justiças ordinarias (e bem ordinariae) (les-

te julgado estão reduzidas a expresnão mais sim-

ples; desde 9 do dozoinbro proximo passado, que

o tax-escrivão Camello fugiu para não ser preso,

apenas tem exercido ou l'unccionado um só csrn- l

vão; este acaba. dc ser traiml'erido, c dc dois que

de novo toram despachados, o primeiro em 2B

do dito mez dc dezembro, e o segundo mn o l.°

do corrente, ainda nom um aqui npparcceu:

o caso é que para se fazer a audiencia de 13, t'oi

preciso andar quaai a prender (pu-.m eco-visse dc

ewrivão, o su não .tparcccaao (pelo acaso) o e~'- '

o dc Sardonra, ficavam os.cr'rviio do juizo e

protocollospor abrir em continuação de ferias.

Agora acha-se nomeado para exercer as fun-

cçilíes de escrivão de dois' cartorios, o juiz de paz

ctlectiVU-do todo o julgado, que, alem da .sua in-

compctcncia, reuuo a circiunstaneia da sua avan-

çada deeropitlnlo; mas o juiz Varella, que só

q“lil' para. ustes lugal'wl ”68503“, que 5" "re-“11W“

a fazer valer os seus caprixos, o nn-ritissimo juiz

de direito fez lhe a vontade , sem quo se puzmu

os ¡IltcchsPB das partes, os dos orphños, lioamo

tudo sepultado IIo olvido l l l' Avalie-se pois o c*-

tado a «plo ne acha reduzida a :nlmiuístração da

justiça em l'aiva. . . . . '

- Us culnplices do criminoso ex-eacrivño Ca-

mcllo, tem t'cito espalhar neste' ¡nlgado, que o in;

dividuo despachado pola sua llulv|l~sãn ou¡ 26 do

dezembro ultimo, não só niio vira tomar conta,

uma não será. dado o logar, «pio lho e-'l-.i. reser-

vado, para a elle ser restituido logo que na rela-

ção do Porto, para ondo aggravou, obtenha pro-

vimento, como_ lhe está promettido, e lana assim

.de quo o exm.° procurznlor rcgio. «pic foi juiz de

direito em Oliveira d'Azemois, (funde são 0;¡ em-

penhar em favor do cri-núcosu, não recorrem¡ so

porventura obtiver provimentom Parece incrivel,

que ainda hajam ,povoar-x, que doom protecção a.

um criminvo de tal marca; nos não queremos

acreditar, que pessoas ttlei como aquollas com

quem o criminoso se ahona lhc disponscm aiiida

protecção;como sempre, aguardamos os factos, 6

ainda mais alguns, que tolnloul em (llSpmlRlll' i'a_

voreS'ao alemao criminoso entregue ;a justiças

do Arouca, onda corre o proccs›u›; e então Imee-

'mas de dar o proprio nome ás pessoas e ás cousas,

o representar compotcntomontc contra qualquer

abuso, quo porventura se dê; por agora preveni-x

l

-
-
e
o
.
_
_

mos, e depois acciwaremoa. . sabemos tatha... Ê

;c sorriu“...

Não pode passar desapercebido um facto,

(pie acaba do dar-5o perante o juizo dc direito

d*essa comarca d'Avoiro, com relaçao ao processo

requerido polo sr. Joaquim Mendes, contra esse

jornal ,z aa Lautumllllllttã lnuuoudas por este não, o

I

ilha.“ sr. José Ferreira da Cunha e Sousa secre- a
7

tarío geral d'csso governo civil, e o illm.° sr. José

Eduardo diAlInoisla Vilhena, rcul¡t_ctor principal

¡Io uUmnpoño», o que contirma até á. evidencia,

o que 'nós ternos dito nas amem Corresponden-

cias anteriores l l l. . . . . . -

Cluunamm para tudo a attcnção do exm.°

sl'. governador civil. .

Basta por hoje; mas breve diremos o que He

passar com relaçao a esta nossa' carta; e sou

De v. etc.

Menotti

TRIBUNAES

Relação do Porto

Autos distribuidos na sessão da 20 de abril

Appelações cíveis

Penaliel-O curador dos orphños, no inven-

tario de D. Albina Benedicto d'Azevedo Lobo;

juiz Pinto, nRuerãO Sarmento. _

Santo 'l'hyrso-ll'laria Carneiro, viuva'e lillm,

contra Antonio Monteiro da Silva Guimarães;juiz

Abranches, por impedimento Souza, escrivão Silva

Pereira.

Tm“b'lla -Jfré Maria do Carvalhal; Contra?“

João Francico Pinto, e outro; juiz Lopes, escl'i- '

vão Allilltlllülqll".

\'illa Verde-.1056: Farinha c mulher Contra

Rosa Farinha; juiz Baptista, escrivão Cabral.

Him fuma mieiwmli e

Marco dc_('3'anawzcs.~ Manoel Pereira Peixo-

to e Castro, contra a timenda nacional; juiz l'it-

ta, por impedimento Barboza, escrivão Silva l'e-

reira. .

_ . Aggruros

Freire-Joaquim l'into da Funsncg, until-'a

D. Joaquina t'creira Dias; juiz Aguilar, 'escrivão

Sarmento.

Anjo-O administrador do colicclllo d'Ali'o,

contra o juiz de direito; juiz Seabra, por impedi-

mento Lima, _escrivão Srlra l'crclra.

Para a' sessão de 27 de abril

Ajílllgllllçât) crime

Lamego-U M. l'., contra Manoel Moreira

Bandai-ra, e outros.

' quruvos

Regua-José Joaquim dzi Silva Mello, contra

o M. P., e outros.

luar/.ado -]). Clara Candida Loito Ribeiro e .

marido, contra D. Engracia Clara da Silva Pitta 4 1 . ,
_ , can do branca, Austria e Inglaterra,.lululll entge-

Malheiro.

Povo do Varziin-Manocl da (Justa Rebello

e qulher, contra Joaquim Umuoa da Costa.

\

lM

PROJECTO lili LEI

Victor Manuel II, por graça da Deus e por ron-

tode du nação, Hei de Itu/iu

. (Crmtímuulo do u." antecedente)

14.”

A! ContrM'ençc'ics aos¡ artigos 2, 3, 4 o Í) so

rño punidas com multa extensivel de 100 a 200

libra: por cada hectaro do terreno cultivado do

arroz, além da destruição do arrozal, quo n por-

toito ordenarai logo que Sejam regularmente con-

firmadas. ' .›

Artigo lb.“

Artigo

An contravcnçõos aos artigos 8, lO e ll ne-

rão punidas com multa de 25 a 50 libras, além

da con-rtrueçiio a cxpcnms do contraventor dm

obras prescriptaa pelos perito“. Aa penas pocnnia-

rias counuinadas neste artigo e no precedente, He-

rz'lo eouunntadas no cnrccrc on dctcliçõua na cun-

i'ormidadc do artigo 67 do codigo penal. U pro-

ducto das Innltau por controvençõcs revcrtcrzi a

favor das l'rcguczim em cujo territorio no lançar,

para se converter em obras de benoticcncia lo-

cal.

Artigo lÚ.°

Os INDO(me para aq contraronçõc-s acima,

timbre-hão sc rundo na normas indicadas no endi-
5 . v

go do processo penal.

Artigo 17.°

Os eontravnntores, imlapondontcmonto dan

penas pecuniarias/de que trata o artigo 1:3, aorño

sempre obrigados a executar as obras prcsoriptaa

na presente loi, obedecendo da prescripçõcs ncllu

contidas, no praso de tres mezea, a contar da in-

timação que lhes Hera feita.

Docorrido esto'tcmpo, as respectivas fregue-

zias as farão executar a expemas dos cpntraven-

turca, e taos despozaa serao feitas e recuperadas

pelo modo estabelecido a respeito de todos as dc.-

mais dospczas dc justiça.

Artigo 18.°

Os prefeitos de cada província farão, por via

de um ou mais pcritoa dolcgtulos,.provedor a ina-

pecção dos terre-.nos cultivados de arro'l., na cala-

çi'io da sonn-nteira deste ccreal,c ainda cm outras

est:¡r,a'3<-..~:, quando o julguem necessario, no intuito

de continuar a execução das prescripçõos conti-

das na presente lei. Aa despozas destas inspcc~

ções ficarão a cargo da província. *'

Os peritos deverão nesta inspecção ser acom-

panhados de um ou mais representantes das res-

pectivas froguczias, de que tizcrem a inspecção.

Artigo Í9.°

Os prcicitos, havido o relatorio dos peritos,

transmittirño iunnmliatamonte a nota dos contru~

ventoreS, ás disposições da presunto lei, ao minis.

terio publico, o qual promove-.I'd. o Opportuno pro-

crsw em conformidaule da lei.

Artigo 20.°

Os concellms prorinciaes convocadm pelo

prefeito, com intervenção do engenheiro em chefe

da. provincia, de um membro do conselho sunita-

rio, eleito para_ esse 6m pelo mesmo crmselho, e

do“um representante do ministerio publico, deni-

gnado polo prefeito, poderão confeccionar para ao

províncias, em que se praticar a arrozicultura,

um regulamento teudente a estabelecer aa normas

e eautellas que julgarem mais convenientes ai. es-

pecialidade de seus territorios, com o tim de con-

ciliar o interesse da saude publica com a proSpc-

ridade da agricultura. › i

Estes regulamentou sera# remettidos ao mi-

nistro de agricultura, industria e commercio, o

qual, ouvido o paracer do conselho de estado,

promoverá a approvação soberana para os tornar

executmeis.

'Artigo 2l.°
\

São revogada-a todas as leis e todos os regu-

lamentos anteriores sobre a materia, como ainda

qualquer concessão particular contraria, ao que dis-

'para a presente' lei.

 

'“ Xc porta ala-ria para negociaçTn-s.

Artigo 22.o

l'im sngltida a. mta lei, na rpzño dos rc:in

ctivos titllltw, "furor-*0 ln'iu us* ninprvgndoa (ln ln

1mçlul':|llu_l_l|_gn:rl'l'uzm-u do distlicto do lana-.a um

'da de eommixuitn lloa valch e arrozm

dxr pmciinria de Bolonha. ' '

.rc
  

  

' EXTERIOR

'Dos jamais (lu-.wrrclo do honlcm copiar

o scgunitc: ' w Í

Pariz, IG dc abril. -_O «Constitui-.íon

publica hoje nm artigo assignado por liylunir'

Considerando a amnislia dada pelo governo rn

:i Polonia como o plilneil'o passo uu cnlnll

aconselhado pelas tres poloneias. Diz cpu: e ta

lilica aa~eguia a trainpiillidade da Rllsaiu e o

pilllso da. Europa, c acroweuta que a anmi

não _é uma soluçao, nuas uma usp-nino¡ do a

çao.

  

     

 

- l o n l'.-

Londrcs, 10.- l)muu noticias do N

York, que segundo cartao¡ recohiclao de Nomad“:E

leans, esta o vomito negro tomando c.~tragos nba*

ta popula '110. ' V

l'aria, 15 (ii noite) - As notas diplomitêb

gues hoje ao governo de S, l'ctcrsbnrgo. Não ao

oapera respmta autos dn- dc'l. (lina. ij“

(,?rat-.ovia, 15'). - Os polacos alcançaram ite-

ccntos trilnnplion. _ ;-

Alexandria, 14. --U sultão sairá. d'aqui aa:-

ta feira proxima.

í Turn!, 14. - (Ígovcrno italiano, enviou

uma nota ao'nuisso, pmvinimlo-o dos nianaionjlo,

partido do acção, a lim do evitar iirpiclln reprimi-

caras complicaçõcs _rpm Inulul'iulll prnvir ac algu-

nnu guerrilhan procodontes da Suissa, policth

som no territorio italiano. W

Í ,_ S. PCÍN'NlHIl'gU, 14. -- A munici¡validado 'di-

rigiu mna exposição ao inipcradnr contra a retu-

lução o serviço particular da Polonia, qunrmljlo

aacrilicar tudo pelo engrandcc¡Inonto da panda..

Esperam-se non cxfamiçõca. i 'a .

Uracovia, '14. - 0 «Czasn, nu seu anpplo-

Incnto ao n.° do honlmn, ataca n amnistia do ¡m-

porador da Russia, dizendo «pic é um artili'cio

com quo não satisihrsiius tros grandcs potencia;

que. a l'olonia responderá á amnistia com a contir

nuaçüo da gnorra; que iai!) fará. com que aa

tencina reconheçam a Polonia como nação bcilil-

garante, u quo preparara um arniistieio que doi-

Roma, 14. - (JI-lol›ron-›c o ininiveraario :do

rcgreotso do Gal-ta com uinsica e illuminações. O

papa foi muito Víctollado. lb-ina a !uniu pcrliñ'ta

ordem.

Varsovia, 14. - \Violopuh'ki não ao .cork.

Trabalha com o gem-ral Brcg n'nm plano da

formas com (plo será dotada a Polonia, apenas

foi' vencida a rcVoluçân. '

l'uri'A, l4 - No princiido' 'dc maio virãâlã

França o principe e a prinrczn dc. (lallos. i

((,brrespomlnucíu de limpou/m )

Londres, 14 do abril. _ O u Morning l'owlo

acha insnilioicnte a amni.~tia concedida aos polos

cos polo gln't'rno VIP-“nn. A.

Poacn, 13. - No palutllmilo dc Kaliacll, pao-

to de Nigkicl, liu'am derrotados 2:000 russo-*4 pin'

700 Imlucna_

S. l'ctersburgo, 13. - A alunistia com-.odi-

da pelo czar cstumle-ne noa polar-os e :um msm.

revoltados, com tanto quo se submotlam a ella

antes do dia l de maio.

Laondrea, l3. - Dan noticias do New-York

datadaa do. emma «pie Bank* não conucguiu fe»

multado algum do seu movimento entratcgiro, cut

jo lim era privar os confoderados de reccbcreui

provmi'iesI.

U tucano goncral regrosmu a Bateu Rouge!,

onde chegam roginwntm do ncgrox. ' i

08 f.“h'riles Í'VHÍ'ÍHH'H'H I)U“HIUH'UIH, tl r"" do

se ronnirrm o Banha .

Us conimh-rados atacaram \Vilesiansbui'go,

porém l'oram rcpcllidoa.

O general Gilmore encimtrou ou¡ Soim-.i'mt

um corpo do 22000 contiulermloa, a (prum atacou

e poz em debandnda. ,

os eonli-dermlos diz'c-m um seus boletins que,

de dois navios (IIIO tontarani forçar o'blotpieêo

de \Vikwburgm um foi metlido a 'pique com 'a

tripulação o outro parir-ceu grandes avarias. .

l-'aI-iz, 13. - No dia 16 começou o ataque

de Pin-bla, e matava-sc «pio a praça cairia breve-

mente em poder don franc-cms.

Ccmsla officialmente que a França, Inglaterr-

ra e Austria estão concordes na questao da Polo-

nia, e na nota dirigida il oôrte da “ainda. 'Jr

. Cramvia, 13. - O «Czas» diz ter sido pro.

so o_ sou redactor em chefe, o o prior do conv '

to do Carmo.

4 Liverpool, 14. -- Os navios destinadosüó

conferir-.nulos foram enibargmloa pelo governovlfi

Íracoviu, 14. - O manifmto (lo impera(ng

serviu paradar novo impulso á insnrreiçñm '2.

Muitos Volunturios têem partido ultimamâià

tc, a lim de se reunirem aos ciunbatcntcs.
. _ (Clamor punha) ,

 

Da-se como serta a morto do niiniatro da um.

rinha do governo de S. Ill. britannira. . l'

Era o duque de Suunncnct, primeiro lord

do almirantado c um dos mais ricos proprietaritlí

da Graerrctmdul. - . '

Dizem de Berlin que a amnistia russa t'in

recebida com a maior indillerença, e que a Jun.

ta revolllcionaria de Varsovia detcrniinára que ea

não depo'zoasem ao armas até se obter &199Mth

tn indcpendmiciar do paiz, resolvendo “Mude os 



imperador russo a quo restabelcça entre a Ilusaia

' go, e esperava-:c a rca-;puma pas'xadoa dez dias.

povos não pagasse!“ a.: contribuiçñv :ro gmwrnr) do. .ntlllllj.n7. l' Porto, Os seguiam-:c oporarim, f'.

v mais rc-.hnn'ulosz
0.

M Despachos de Croat-win. fallam «ln um l'mnlm
« Línlm do para¡ -

(e proximo de Suwalky, Mitrando om orgão 31000 l Upcl'arioS. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26:10.33

polacos, pordcndo ou rumos 200 hommn* e uma i'arros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . int_

peça; , › Um'algaduras.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 99o

.i-;pA «Patria» e OilllOR iornnha do igual impnr- l Vagnns. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 242,

main, censnrnm como inmñiciento a anmiatia
Liu/m ale Badajoz '

@JRMSla'wanliñl'elllJlIHl-l que n França o a luglzc Upon-arium. . . . . . . . . . . . . . .' . . . . . . . . . 7:404

tç'ra aconselham 0 czar para que conceda á. i'olw l Carros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 210
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'l ° A 'Austria parece que ao limita a excitar o . “unoswücs te§¡amcntar¡as_ _Cum_

. ta (diz a' uEpiicM) quo o ar. Geraldo José da

e a Polonia uma paz duradoura, barrada empis- , Cunha¡ fumaça., “lu",mneute "o Rh, de Jundm,

tas ("Illüeñõm e "NW" c""llil“&'“- _ tizera. entre outras as m-guintes dispomçõou 2

As notam diplomaticas das tri-s nações foram ¡ Dem, 70:000rsmior) rá_ ,, ea.“ um“ d., .rum,

entrrgum "0 ill“. 15 a” F“"erlm 'll" 5- P"t"“*b“r' l irmãs que resident em Portugal, alem das (plin-

_ _ tas' que ali possue, devondn-sc om nnia dollaa ca-

, Notícias de Nova York de 4 dizem que em mbeiewr um pequmw hmpital para o que loga

Puebla se tinham Concentrado as principaus for- 4,000,3000 ,.s_

ças do Mexico, |iuando na oxipital pourau tropaw. ' A outra irlni'i 40:0005000 r'l.

Dizia-se que Juan-o'. tt'llciunava retirar-sc para M0- A João Lune de ira, ¡,, 20900500 ,.a_

rella se Puebla fnr Iommi" [Wim l"“"l'cpze“' Ao count-lhviro Antonio José Coelho dc Lon-

0 governo italiano dirigiu uma nota ao go- Bad“ 20,0005000 ,-5. y _

viu-no suisso prevnnindo-o dos intclltü* fl" Partido i A' casa da minericordia da cidade do Porto

"'Mzminai l"“'a' evil"” MW"? republica as 0""” l 10:0005000 rs. cm moeda Inn-tug'leza.

i'll“"iêõei' q“. ¡macrlilm l""“""2 75“ bi“"llm “f""f' i Ao doutor José Cantano dos Santin, réis

dos procedentes da_b'uim~'a anti-amem em territorio 100¡0()0,$000_

italiano. _ _ › A' nn'ic do llltNlnu doutor, para serem (llntl'i-

lr“" ”e il"“ A"t”"eul é “ubsht'l'd'l l"”l0 ci““ bnidos entre ai, duas lillnm e uma neta, réis

dm] do [mei-a, que na actualidzulg'- se achu. rrpre- . 329005000_
v

sentado o governo pontilieio em Vienna. ' i A' _~^,,,,,c¡aç;¡,, ,1“ (unidade, Prmhndn ,mia

_ ar.a marquuzu de Nlinda, rs. 8:000;i()00.

RUSSIA _ A' Amo-lação llclit-ñt'i-ntc, do que é supe-

Às corrospol¡dont-ias do Vnrsovia dizem que ,.¡um a su,,¡,_,,.“ [mmuezu de Gump-Y, ,.éi,

  

' ou mormnh-s. pagan-Ein: :no 30 gramzn-is inrln-:irà

ll) réis, até til) granlnma 50 réis,a a-sim por d¡-

anta, augun-ntamlo-sc 40 réis¡ por cada 30 gram-

HUN. (Diario Mao-until.)

Nomeações. - Por decreto de li) do

abril, tiveram logar as m'gllinto-z

Bacharel lt'rn-.dr'rilzo Vaz Guiadas du Alliainln

Malafaia, Itulltuzuln 'lc-loga lo do procurador rogio

nu comarca (ln Bragança, vaga pula transferiu¡

cia do bachmel José Ildefonso Pul'oil'u. nie Carva-

lho.
.

Bacharel Gaspar Joaquim da Cruz, nomea-

do delngndo (lu procurador rugio na comarca da

Louzii, vaga pela transferencia do bacharel João

José (lo Olivaira Gomes.

Bacharol João Antonio Fragoso do “lindos,

nomeado dub-.gado do procurador rugio na oo-

nmrca da 1lmmnm-.a, Vaga pula tran-'li-ri-noia do

bacharel Manuel Ignacio do Canto Rain-m e Sil-

veira. '

Bacharel Joaquim Antenio de Carvalho, no~

' amado (ll-lt-gnilo do Pl'ultlll'tlllnl' rr-gio na comarca

do Arganil, vaga pelo novo «lc-'pavilo do bacharel

João lgnaoio liurroto da (ifnna. ^

Bacharel .ln-é Jonlpiim dr- )lnracs' Sarmt-ntn',

nomeado dell-gado do p|'m°lll'tl_tlul' rr-gio na romar-

ca do l'inhI-l, vaga pela transii-.ri-ncia do bacbarrl

Joaquim Bernardo Soarc-s.

Bacharel José 'l'nvarm do Snveral Martin-4,

lwnwailo dulcgailo (lo prm'ln'arlun' rngin, na ri»

Inarua do Villa Nuvi¡ do Fon-6a, vaga pv-la lr:th-

iiironcia do bacharel Mano-d .-\ntnnin \'ioira Xa-

vier.

Bacharel Martinho da lim-ha Guimarães (É. -

mõcs, nonn-ado delegado do procuralor'rogio na

ccnnarca do Miranda do Douro, vaga pela trpns-

i'crencia do b'm-.harol .im-é Antonio do Miranda,

  

  

  

    

  

   

              

  

  

   

  

  

a dominado do consolhoiro d'edado de monsenhor _

Felinski, arcebispo dc Varsoria, *foi a iimtl acei-

ta pelo» impormior. p

A Foi tambem publicado o rognlanv-nto relati-

rn a0 sequestro dm bons dos individuos implica- ,

dos'na revolta da l'olonia. (Lu Potrie.)

 

Svgululo diz n tl'lr'grnphn, m'civrrrram desor-

ilans nas províncias interiores, do impcrio ¡Iiosro- ,

vita, pois parece. ha na Russia perto de vinte mi- l

lhões do :untigos crentes, que não quizc'ram sub-

motter-se, no tiempo do illlpül'tlthI' Alexandre, ao |

soismaintroduzido na religião grega catho ica pe- '

l p riarclm Nico“.

'-_3 excitado:: por sons saum-dotes vlandc-s- |

,a i' 'i am solilerar-se. O soguinto uurloslasi-

o

 

ciento çxm'cwa nuns Jispiraçõos.

7- t ;insgiàtlgos crentes 'ao povo >

< . v I'ÍÍSSÍ). l

,'linul'
i' 'l 2' l

4
,.

-1 ¡Snnhpr Jesus Citrino, mlvaíotm a' nós os

v, . z

Mm., -r |

;à #proxima-oo a hora do destino ;. 'o praso ii- í ,

o para 'o estudo' transitou-io rapirou; o povo ¡

1_ gp commovrr-so. Denon a outro dia, nos-

;os ¡dedo-'tos guia-reina pullí'ltl mari-bar suln'u Mos- I

cova.: @dovoçati' ou pleitos do povo a. um Concilio "

¡iateimml (Zemski Sobor) e lançar para bi das Í'ron- I

m, mãdlemiiea que nos domini'io. Sah¡ pois, ao

Quattro_ doa gm-rreirm, rondei-lbo homeimgum, l

i ' i-lhe O pi'iOM o nal, faze-i soar os sinos das

' _ as', e que cada- um o faça com reforma-ia a _

aii“" roprio rito, para que sc dê plc-.na liberdade

as as crenças,

'Rogni a lions por todos os que vão a com- l

WI' qiqlle cad:: qual lho¡ preste ajuda segundo

mini moioa. Aonde for possivel levantar-se ilnlnc~

diatamnnto, elegri em segredo voaso Chefe mili-

1m-- decnriõos, contnriões e voyevodus -segun-

r) os costumes de outro tempo. l

 

!ll'rcparai «runas ao mesmo tempo. Consultai- ,

vc's uns aos outros com prmlenria. Nilo vertaes

o sangue inntibnentc, não matcia sem necessida-

de, proncrevei a embriaguez e o roubo. Snblc 'ai-

_vos com honra pac e Íilho, sogro e* genro, irmao

econhado, e nmntci-von firmes e juntos, obrando

um percipitação, poli¡ prosperidade' da santa. Rus-

aia, e pela' praslmridade do povo do Deus para

que: '

a Se introduza em nós a. ordem segundo Deus,

porém não a ordcm nllcmi'i, franceza on ingleza;

Volva sem (lmnora o solo sagrado da Russia

p peu legal possuidor, ao que n cultiva de tonipo

paineiuorial ao povo russo, e volvo sem diminui-

@o dasnperñcie_ e sem resgate;

-_'_ Fritabcleça o povo, por seu suñ'ragio, seus

administrmlores, juizes e perceptores de tributos,

anãovolte a sor governado peloà funccionarios

y roubam e opprimmn-

qm Tenha o povo a teri'a e a liberdade);

Becruutne o exercito de voluntarios, e te-

'nham os pobres soldados, .que, estão ibrçados a.

*ML 0 direito de voltarmn a suas cazaa;

, .Reino a verdade como nós a comprehende-

. mg' @quebre se o jugo do'estrangeiro¡

'Aqurlle que, tando lido e eomprehendido

nessas palavras, souber guiar o povo om sua mar-

cha será o bemfei tor dos homens e será recompen-

z'idü *por Deus, por qué se terá sacrificado por

^ Marillionth ! ' a _

.mlüdeaoa o pielwnsldomosticos e cidadãos!

comem, soldados e otliu-.iaosl antigos crentes o. ho-

mens de todas as religiões! O po(er que devora

mio _seu termo, -o poder popular começa, o do

“again desapparece, o da nação esmbcloce-se.

?no quite'tôem 'ouvidos ouçam. Amen. '

.t '."Íi ¡Evereiro 18 (março 3) de 1863.¡

l. o, l
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_' j, caçula_th de [erro portngitezes.

::Nominata linda em 28 de março ultimo, tra-

 

8:0005000. .

A' Sociedade de Bcncliccncia Portugueza,

réis 8:000àÚOO.

' _Para serem distribuidos polos pobres das fre-

gucziaa do Rio de Janeiro, 101000,-3000 rs., ca-

bendo a cada uma l'ruguezia ¡ANOÃOUO rs.

. Alnm destas goncrihas ¡liquido-Tum deixa li-

vres quatro omaaros, mimoaeando cada um dellco

com 4:000:000 rs, qm: serão empregados cm

llllllllcus, para que P"“Hnl" ln'Íltung' a mltl'ou.

. A diversos.alilhados nomeados noteatamen-

to, 220005000 rs.

Do remanescentes ficaram herdeiros em par-

toa iguaes l'rancisro li'ornandes Guinnn-ñes, José

Boatos Alves do Andrade Bastos, e dr. .lmé

Jal-.taum dos Santo!, tambem ¡num-adm tostamcn- l

tcirovz. '

* Para' a execução d'estas di<posicõcs marcou

o linado seia annos.

lnstrucção popular. _Diz a «Horn-

luçíío de Srtc'lliln'n», quo notavcl o ¡berrar-nto

que tom tomado o ensinoprimario nm¡ aulas da llo-

rcsccute associação denominada -- Civilisação po-

Do um inappa que acaba do nos sor ouvin-

do transcrovenms oa seguimos curiosos dados,

que provam do quanta utilidade: está sendo para

os lilhos (lu povo esta bencnwritu lisaiciilçãu,

A aula nocturna. no :noz do março foi i'rc-

qnt-.mada por :38 alumnos, auhandose matricula-

dos 69.

Dna que t'roqucntaram ae nulas eram anal-

phabetos 24.

A¡ clunans a que pertencem os alumnoa são:

Sem olficio, 16; barbeirOs, 2; pintores, 1;

canteiros, 3; marccnoiros, 3; carpinteiro“ 4; .m.

patnirosi, 2; machinistas, l'; I'elojoeiros, l; taum-_i_

ros, l; pedreiros, 4;. serralbeirw, 8; iiiai'itinms,

2; iiinileiros, 1; agnadoiros, l; distribuidores, 2;

sombroirciros, 1. Do seXo feminino, õ.

Na aula diurna estavam tllatriuulados 70

alnmnos, sondo frequentado regularmente por 61,

entre os (placa, ne Contam doi¡ Soldados da guarda

municipal, 1 distribuidor, 2 pedroiroa e 56 Mun

ocoupaç-iio. -

0 professor é O sr. Scbaatião do Castro Sor-

pa Serrão.

- lletlucçâo postal.- A sub-inspecção

geral dos correios annuncion que em virtude do

accordo havido cntrc ou governo.: portngnnz e

belga, desde o primeiro de março mn diante a

franquia obrigatorio das cartas expedidas do l'or-

tugal para a. Belgica, por via da lloupanhu c

França, sera reduzida aos seguintes preços, roda-

cção que é igualmente applicach ás anñstras do

fazendas : ' '

Cartas expedidas por ria de "espanha e

França'nté 7 122 grsnnnas inclusive IÕO réis,

até lã grammas 300 réis, até 22 1,2 grannnau

.450 reis, e uuim por _diante allgumntnndo-se 1510

réis por cada 7 l~2 grammas.

Giu-tag expedidas por barcos do vapor nl'W'!

cante: até 15 grammas inclmivé 100 réis, até 30

grannnas 200 réis, até 45 grammao 300 réis, e

assim por diante augnnmtmulo-ue 100 réis por ca-

da 15 grammas. '

Cartas registradas (que não podem sm- expo.

didas senão por via de lili-,apanha e Fiança): até

7 112 grannnas incluxive 150 réis da franquia,

até 15 grammaa 300 réis, até 22 112 grunnmas

450 réis,e anuim por diante, angmentando-se 150

réis por cada. 7 122 grammas. A'le d'isno, qual-

quer'que seia o seu peso pagarão main 100 réis

de premio do registro.

Jornaes expodidos por ria de llmpanlm e

França: até 45 grammm inclusive 20 réis, até

90 grammas 40 réis, e assim por dian_te,angnieu-

tandoer 20 réis, por c. da 45 granmiam~

Os ¡ornaes expedidos por barcos de vapor

marcante; pagam .o mermo'. i' a '

As obras periodioas (que não _sejam jm'naes)

papeis de uiuyiça,eafalogos; prqspgçloá,antiimciog

e quaesquer avisos iInpressas,gravadosnytow

dos ou antographados, expedidos tanto' por'vi'a

lmlllthW dia na¡ diñ'erentoa obras das linhas de Hespanhá o França, como .por barcou de vapôr

num¡ x \ rlil'uito a' sua nomeação para identico logar na co.

I

Bavlutrul Miguel 'l'i-ixonra Pinto, !Nintendo

deh-gado do prm-nrmlor rogio na comarca do Fun-

dão, vaga pola tranafnrenoia do bacharel Domin-

gos Manoel Estarão l'ires.

liacharol Salvador Manuel do Vilhena, no-

moado (lclrgacln do procurzulnr Manoel Ladblan

Bent”.

Mais. -Por dccroto de iG do corrente ti;

vcram logar mais os soguintoa «luqnu'itosz

lim-band Augusto Carlos ~lardoao Baonllar

do. Sousa AW'Yedn, llnnllulllo novamente 0019”!!

(pica-eu, para o logar que havia «lc-ixado Vago do.

ajudante do pr-wurmlor gvral da corôa.

Bacharel Joaquim Germano d"- quuoira,

transforido como roquoreu, do lugar do dela-gado

Ilo prin-.nrador rogio na. ('nlnarca do Porto do Moz.

para. identico logar de clnlugado na monarca dc

Mafra, vago por obito do bacharel Antonio Maria

l'lutn Martins. '

llacharol Augirto Casar da Silva Mattos,

nomeado para o logar de (lo-.logado do prai-.uriulor

rvgin nn comarca do Porto do Illuz, licnndo sem

mari-a de Maira.

Podro Augusto dns Reis Torres, nomnado

para o (inicio (lllu intr-.rinamontn esta, sorrindo,

do, escrivão ¡lv-juizo do paz do distriuto de Al›

contim, no julgado do mesmo titulo o comarca

da Tavira, vago polo iltth'ltnttlu) de José Antonio

TorrtN.

Franciscti Fei-miudos Tão, nomeado para o

ofiicio, quo inte-rinmnentc está servindo, do ca-

vrivilo _do juizo do. paz do dintrivto de Folhadellu,

na' Comarca de Villa Iii-al, vago pola exoneração

de Antonio l'irna de Carvalho Junior,

llatlncação !lc tractallo.-Asn«gum-

se em Pariz quo o imperador Napoleão, ratilioara

o trai-tado c-olobrado com o rei de Madagau-.ar, e

que o capitão do ll“VlIN, Dupré, que tom trai-ta-

do das megoviaçõm, será encarna-gado de Voltar'

áquolla ilha com o pl'upodio de trocar M ratifica-

çüea. _

Acompanhar-á o capitão Dupré uma comunis-

não scientifica, cuja missão terá por fim o estudar

o paiz debaixo do ponto de vista agricola, goov

logico, miueralogico e botanico.

(Jornal do Porto.)

Estatistica comparativa. - Um pe-

I'iodico dos Estadon-Unidos calcula que mn cada

anno se comonmin nn mundo 1.125.000.000 de

duros em tabaco, e entre varios dados que adduz

para fundar o seu calculo, provedora quo em No-

\Ia-York se gasta mais tabaco do que pão, pois

quo, segundo a* mtatiúicax oiiileiaea, aquella oi-

dade importou para consumo no anno de 1861,

3.650.000 duros de tabaco, e somente 3.¡06.500

do pão -o quo dai. luna idifi'orençu de 543,500

duros a furor d'aquelle primeiro artigo.

_ (Idem)

Notícias militares. -_- Da ordem do

exercito do l-l: do corrente extractmnos as seguiu

tvs noticias:

1.0 batalhão de votrranim'- Reformados na

conformidade da lei, licantlo addidos ao dito bata-

lhão, o tenente-coronel do caVoIleriafJosé Jacob

de Abrou, e o montão de infantaria, Jmé de Aze-

\'cllo Monteiro do Barros, ambos em inatividade

temporario, pelo terem requerido e haverem sido

julgados iiwapazeo de serviço activo, pela junta

militar dc saude.

3.” batalhão de veteranm _Ruiiirnnulo na.

oonfbrmidmle da loi, licando addido ao dito bata-

lhão, o primeiro tenente ale artilhoria em inneti-

dade temporario, Francisco Jo<é da Silveira, polo

ter requerido e haver nido julgado incapaz do seia

viço, pola junta militar do saindo. .

Batalhão do caçadores n.° 1-Alferes, o al-

i'eres do bannlhi'm de caçadores n.° 6, João Theo-

doro Corrêa .

Batalhão do caçadores n.° 9-Teneut0, o to-

nento do.rogimcnto de infantaria n.° 18, Bernar-

do Celestino da Costa Pimentel.

iRc-gimenfo de infantaria n.° Í) _Capitão da

  

    

   

     

    

    

  

  

  

7,“ i-.nnpanhia, n capitão do batalhão d., nana l.

|'o-.3 lt " 3. João l'into (lhrysnutomn.

Reginwntn (ln infant-oia n.° lS-'lloni'ni' -~

to-Imntvi du Batalhão ll" ('açallnrga n.° 9, Frau ~i ..

co Jo<é GollçulW'R Uniincu'ñua.

Romance triste. -Uma rapaliga «lc 'Ji

anuos, chamada Anna :\|vns, da frcgncizia Iii-

Uampanhü, tinha, Como é natural, 0 sei¡ cunh-

sado.

A pobre rapariga, vivia n'ouse engano Iml n w .

cogu d'nlma,qlm se alimenta do omni-ancas fogao-i

'm1, quando aoube que aqnelle cpm lhe captiuin *l

0 Coração tinha apalavrndo casamento com of¡

trai _

A infoliz,-vendo-we assim tão c-rm-lnnn.: -

trahida nas alma (Nlmntnças o nos anus m-iis im

mos ali'cctos, sentiu ti'lo viulcntnnuento Inagonlu

o coração gn¡- resolvou pôr tI-rmo tl. vida.

Dominada por eat!“ sinistro pan<anlento bn '

l tom :ls 2 horas da tarde appari-.oou no «aos ~ d v

Guidaeu, o quando viu qm'. ninguem fazia n'c-lla

reparo, lil'Ot'clilluIl-SH no rio!

A sua ultima hora não tinha' ainda eli--

gado! o F _

Um rapaz de 16 annas, natural do l'nr'-

Manso, e tripulauto do. uni barco do Douro, por

nome Antonio Rodrigues, vI-ndoa cabir o al'n I-

darsc no ria, sem modil' o sI-u perigo a que w

nxpunha,o lançoirse ii agua, o pondo., mergulha n

do dum Vc-.zv-s,sitl\'al° ,aint'vliz, que conjunotam-on"

com o seu salvador foi recolhida n'nm lan-co (piu

acudiu ao chamam-mto do vorajom rapaz.

l)o.poi~x, acompanhada por calm-t de polici l,

foi n'nm barco, conduzida para Companhia eu.

tri-,gun a sua familia. (C. do Porto )

Descoberta Importante. -- O nosni

Collega do «Connncroio do Porto», reproduz a

gniute curiosa noticia, que mn G de fevereiro do-

ram do Napolcs ao jornal da «italian

alii. Joseph Fiori-.iii, inspector das oxtaw-i

ções do Pompeia, fez ultimamente mna intercâ-

sante descoberta.

Ante hontem, mvandgse na profundidade do

dez palmos, 0 nlvião bateu contra um prapieno

lllonticulo do moodm e joias.

M. Fiol'clli mandou continuar a busca eom

o maior cuidado, tirando-se :Morra (piaui áolidili-

cada, grão a grilo. Depois do algumas horas dc-

trabalho descobriu-no o moldp intacto, feito pola

cinza, do nm homem deitado, cuja carne so tinha

dessecado, porém o esqueleto estava completo.

M. Fiorelli tove a feliz idéa do tirar em gos-

so a fôrma do pompeiano. O trabalho sn lt pur.

feito, menos doi» fragmentm do braço n da por-

nn, non sitios em quo tinha ponotrado a alapylla»

om logar de cinza, e que por canal-guinto não ti-

nha retido a burma. _

O bommn modulado é dc uma cxtranrdium'ia

precisão dc liirma».

Os l›lgmlcN, os rain-lina, as dobras¡ do ros-

tnm'io e o calcado são do um lll:|l':l\'lll|u~'n oralm-

do.

A lanm'm !pu-«mn do u'l'boaanrumn do (iron-

svins o. do Grorina está docidida. Us romano-'4 u<a~

vam vol'oulns. '

Oi m't'lII-.nlngni vil!) saltar ill! :tll'gt'itt1 ¡liau'n-

brindn a maneira ("nun na antigos apl-rtavann' a4

snndnlins, o vendo um tacão do calçado rompiw

tamento l'cl'radn.

Em¡ descoberta (levo produzir profunda non-

saçi'lo no mundo Ht'lentilil'ü.,

Amor e loucura-_Do «Connncrcio do

Porto“ Lê se na (Gazeta dos 'l'ribnnaosn, jornal

de l'ariz:

«Sir Jamns L. li. . ., do 23 annos, capitão

do exercito ingloz, suicidou-so :ia l0 horas da

nonte de 4 do corrente, na ::na habitação, rua do

Santa Anna n.° 69, disparando uma piutula no

coração.

No seu ga'bhn-to nppnerPIl, sobre uniu sn-

cl'eturin, uma carta dirigida a Mud. li. . ., sin-ia

da Cnnnmodi:|-i"rancoza, n um tri-'tamento olngra-

pho, datado de 2 do Abril do 1863, rn¡ !pu- ln-

gnva iptasi a totalidndo da sua i'ortnnn'a Mad.

B... '

Logo que esta turn. noticia do facto, i'u-z sa-

ber á familia do ,Sir Jnmei L. li. . . , que não no-

ccitnvu este legado.

dor, que, para o caso om que ella se desse, dis-

pnnha que o logado passasse para os orphítos dos

militares que estao debaixo da protecção do prin-

cipe imperial.:

O Ft'garo dd a mesma noticia nos seguintes

termos:

«Uni joven inglez, proprietario de um jornal

de theatro publii-admmn Pariz, suicidon-ac cum

um tiro de pistola no coraçao.

Fa'lla-se doÍ uma paixão infeliz inspirada por

nina actriz do 'l'hoatro Francez.) ,

Os enganos Ilo l.° ale .Un-ll. _Idem

Lôra “o (Commercio) do Gnnd:

c Aa brincadeiras proprias do l.“ de abril

nem' todas acabam em bem, e d'isto temos um

exemplo.

M. C. . . segue com intoresm e mesmo com

paixão as Cotações dos gem-,ros (-.oloniaos. ~ _

Assignante do Premium' da .Anvers, não

deixa um só dia de ir pessoalmente receber o ¡oro

nal ao correio.
›

No dia l.° dc abril entrou no sm¡ circulo com

o jornal na Indo, porém nn¡ um cm'y4titinwlorn,

aecundado por alguns «atiiiplicel,.conseguiu sub-u

titnir o jornal que M. C... levava por outro

do mesmo dia, mas do nuno do 18:39.

O nosrm hommn, assim que no achou í. von-

tade, abriu ojornnl, e procurou ¡widamsnte as

cotaçõos. Porém qual não foi o sua admiração,

vendo luna (lifi'orença do 20 continuoq para Int-,nos

no preço do¡- cal'és, seu genero de praiilecçao!

So-m perda de tempo, correu ao telegrapho e

Esta rei-.usa tinha sido prevista pulo testa-'-



1

v

oxpo-liu pura .Narrow onlwm pura uma mnnprni

vunsinlI-ravol ao proço do din.

Ágora qual sorri a saliiiln do ¡login-io?

:unanhñ 'N'l'llt'l' nino imgooiaçño quo. 0-2,_

não llnllt'l'íi. Íll. M. . . -roclamnr pvrnlu-e o titttullUH l

d'arpn-llo quo enganou?

Su ganhar, divinlirai M. t'. ..

meus umy<tilicauloresn 'P

.-\ «prisma é Clllllplit'ntiu.)

('amlnho «lc ferro. - Esteve nesta ui-

dado, o lqumlou-se ou¡ i'm-a do nosso amigo o

sr. Manda-q Loire, o sr. Paggo, r'ngonln'iro _,

um (-ln-fn _da companhia 'construir-turn dos cat-l

miuhm- de forro partuguc-zou, que veio oxmui-

nar !H trabalhos' da linha do "OIL", o que depois l

do trr ido :to l'orlo \'olton no dia 2l a esta «id:1-

dtx, partindo nostn IIII'KIIIÍ) dia para Lisbon.

it.) sr. Paggo ordenou algumas altoraçños na

'ponti- do .Ekgueira, o quendomora Infiis um "le 1

ou Inr'z e rumo. I

"ando (it'HnHtiNdÚ um tuho, tia'çndn pelo tur-

runo, obrigaram-o para n :tlvl'tllllíll'clll, mae o ro-

sultmlo loi ravhar junto ao Solo, !guardo mister :tl-

çuprvnmr a ponto para lho ¡Multi-rom novo tnhu.

 

o lui-m com os l

À Ponte vao levar mais duas ordens do tu- 1 '

lim, sorrindo os¡ ¡lu sul do supporto, o. os do nur- 1

tl: para. assentar mais llm tralnu. l

0.4 tubos vão ser reforçados com uma um- ç

ralha do bélmt o pmlra de '5 motros d'nltura, nn-

dando _iii a abrir se os t'tli'UtU'OS mu volta dos

mosmoa.
i

A ponte já. tom o pavimonto e Carris annou-

tos : n grade ila- lllt',\'l|l.'l do lodo do nani-onto, mui

iplnsi rollorada.

A ponto vom a lil':ll' vou¡ 'i trauma n 9 or›

deus du tlllma.

Nu Oklziçño. .'l "um do |›:|~:s:i;_n-iro.~l ral* l›:\<-

tanteadiantada, nll'\'('.|nlu, dentro d'un¡ ¡nu-7., licnl'

c'nlN'l'in.

t) :ttcrro das Agra-a tmn angun'ntzulo muito;

trabalham ali ('mtstault'InI-ntn m-rn-:i dc- 21000 pom-

soaa, hurrndu PRpFI'unças do Iii-,ar concluido dun-

tro do moz e meio n dois mozns.

A ponto do l'nno'iamhem vae adiantada, mas y

qnuira Dons que a sun. i'onstrin-çi'io quoe solida,

n qui- muito na reunia mu consequencia do anular

ma »solidez (lu tr-rrpno. 1

Ao lado nnl ç norte IFP-Sl.“ ridadP trahallnnn

mnstantoumnte doar! machinaa locomotivas na l

remoção do muturiàes e ¡Itrrros para ditl'ul'cntes |

pontos do linha. 1_

Dizrm-nos quo. o sr. Paggo. dura ordens para :pir-

os tralmlhosda pontedolC<garira liqun'm promptoa

por todo .o mez de'maio proximo, ndiandmsu do-

linitivameute para ¡unho a pawigcm "olu'e a innsma.

Preccs.-Principiaram hontvln na só., pro- l

um, mandadas iam-r pelo oxm.° vigniio gi-ral do

esto liiRpaílti, :l lim do (pio n l'roriilcln'ia Divina

se nmurci do nós, root-Mondochuva. para. :mi-,nm-

poa, que do-llu tanto inciwsdtam, o caju l'alta

amnuça fonm. _ l

Jacoblcc mlseravelr ~Eiivrrgonha Ino-

nos de ter do own-.ver as linhas que vão St'gtliI'-Rt'.

Somos lilhm douta ti-rrn, “NiMH-lilo. amor, e pi-za-

noa vêl-a. rnbaixar no i'ulicuitu do puiz polo pro-

cedimento liypomiln rlmnvia duzia de individuos

fmütisados _por Inu vil sentimento du cntriga c dc

rancor. _ l

Dilo liomm vom as farm n escnldar di- rur-

gonlui: lnnlvormn alii lnuia duzia de san-Nintoa

que se recusarqu a :taxi-:tir i'm exequias du José

Estevão! llouvurmn ahi t5 homens, a quem 'não *›

nos alrovomos a chamar ministros de Cln'isto, que

nño quizer-am orar por ann-lle que em vida

adulariam dc rostos, se clic se dignunso sorrir-

lhes!

Um d'enses ¡nisernreis pus-:ice que vendia a

!um anunciou-oia por 1:200 rs.,o que deixava de ter l

mcrnpulon de rosa¡- por alma d'um ímpio, como

ellos clunuavam no sr. José E-~tev?íi›,sio llin Frigor-

duraismn' a. !não :eum '5 moedas do (lozn vinte.an

Agora sabe-se d'ondo partiu o szçâ'rugío

mcrüego. Não xe mount-In a acm-itnl' a I'uaptnl~'›:1-

blidnde d'usme pmqliim ri~to que lho partilham a

doutrina, e ÇBSGS (-loia lionlcnn quo :nnlaram por

ahi n aprogoar que não tinham parte na intiunin,

podem agora confewnr o. parto quo n'ulla tiveram.

Até o pronidonto da ('onnnixsão (lua artistas,

oliunynn de bons iutf'nsões mas do espirito fraco,

dominudo por influencias do (NiltliNRiulml'iu ron-

feguirnm raptar para o seu partido, ohrigao-

alo-o a ni'to tomar parti: nu i-i-lcbrunçñodus i-xu~

quim: l _

Não or'onltnrmnos lui-sum que llottvrraln (lui-t

professores do Smninario rpm su roi-uomnn a. dur

feriadcrnos seu* duscipulos puru qu" nem alle* nom

este¡ mnCorremvm no templo a orar por alma de

José Estevão! ' '

E tilZHi-Vtm roligiosoa, vós! E cliZni-vov minis- 3

tros de Christol E' fall-io. Christi) expulsar \'on-llia

do tomplo como vondilhõoa da. aan. lui! Chrinto

não vos quereria para apostolos, a voa quo i'nznis q

veniagn das sum doutrinas, pura favorecer intui-

tos purtidnrim! Cln'iutonño vos queruria puru pas-

tores do seu rebanho, porque cm lugar de serdea

orgãos da l'rntm-nidade-evnngolicu, sois fuutorea do

uniram e da descordia!

Deseugunemo-nos todm e de<engane-se prin-

cipalmente o povo que esses homens que aos andam

por ahi u illudir com apparencias devotos, perten-

dendo inñuir nas nossas conscienciaguna de nessas

nmlhei'oaede nossas lilhan,nito tem em vista pro-

pagar na doutrinas do Crnoiñcado, mim introduzir

a desarmonia no seio das familiaa, e semear ele-

manton para mnn confiagraçiio de que ellen expo'

mm 'tirar bons proventos. Estud'em-lhe os tias e

nmdmoer-llieito os iuatínctos. Ponhmnos um diqne

M Itú!! torpezas. senão será triute e tenebroso o

futuro d'este ¡min |

Taborda. - Temos u satisfação d'annun-

ciur ao¡ nossos patria-íon, que dentro de poucos

' vn Ferrão u i'aror do projruto da dusriucnlnçiio

tiins «o ¡Wall-;uni :i vlw-pulo ¡i'm-li: ili<linvln :H'tur'

amigo, Ilnm (':Irln do l,'oiml›r:i.

(juntnnnm lanlur :Ililltliii'i:ll', Im [Minoru R1--

gmnte, o dia om «piu tem lugar a pinncn'a ri:-

a Ari-im. Assim o alliruvçava iii-i4', :1 um nos o i

cita. f

 

IÉICQ|IÍa$.-Conm prorimm-nto huriunioa

:ununn-.imlo, os :irtistnx d'usta cidade rrulizurmn

na quarta fair-a, 22, o nobre pom-:nnonto do fazer

celebrar oxoclniun solomnos por alma do seu som-

pre i-lmrado protector, o sr. JUSÓ Esta-.vão.

l"oi o<0ulhido pura room tim o templo da Mi-

Rt'l'iunrdin, o melhor claridade. No centro-argum-

so nina (.'ullllltlltt :nlornmla du- todos (N mnhh-mns

linieln'ou, o como partida ln'lo sopro do tnl'ño. A

i-spadu do militar, a pouna do encriptor e :L lil'lllQ

do timido viam-se ali vcladas de cri-pcs.

Us oílicioa foram acompanlnulon pcln orrhos-

tra (lo sr. Valerio,~ que, ajuda.th pela:: condições

:n-nsticas do templo, pariu-ia ainda melhor, o po-

durin dc Corto rivaliznr com as nn-lhorcs das pro-

vinuias.

Ulliuioll o sr. Dr. vigario goral do bispado,

acompanhado dcium numeroso ctmcurso de cleri

gim.

li'oi orador o sr. pmlro Francisco do Souza

Janeiro, bacharel formado om (lircito,'e um dm'

proii'ssorrs do Seminario d'vsta (-idudo.A sua mação t

ooinmori-u os que a (estiltül'üll). 'l'cve lances foli-

ch, u momentos dr. inspiruda oluiplolnzin.

No tcgiaplo viam se ropmsontadas-todas as

classes; :l anotoridado supvrior do distrioto, os

i-hel'os de tudu* as repartições publicas c qnasi to-

dos os emprcgitllou; muitas senhora", artistas c

muito porn. A força estacionado n'euta cidade fa-

zia a. guarda. d'honrn, ii porta do tmnpln.

A cnrcmouia foi um tudo digna. da memoria I

do eminente orador c du. vlmse que lho pagava

tão llonrmo trilrulo do runeração.

lilcncionareinmi aqui os nomes dos artistas

que iornniram n connnissão encarregado de rea-

lizar :N CXi'qnius; forum os ieunhorc-i:

Jeronymo l'i'roira CtlllthH

José Maria de Car-'alho

y ,eu Luiz dos Santos

Guilla-.rmc Maria dv S'ant'Anna.

A poi-unção tornou parto n'vste auto de lu-

guln'u sontimonto, o qnzisi todos o~< commercial¡-

tos tim-rum nuas portas HGIIIi-CUI'l'IHiHH.

 

CORREIO

Já ou nowos leitores salte-m que na camara

dos dignos pares, depois do dim-urso do nr. ,Sil-

(l¡\.t('l'|'¡|, l'oi este ll.ppl'0leoápor :34 Votos contra

26
.

S4- tiroralnos (“r-'paço dariannw aos nossos lr-i-

toros o* nomes (lou que votaram pro o contra.

l)irmnox com .tado quo, do quatro digam pure*

¡latin-:15a diestc diütricto, lll'Cit'ilLt'S z'uplelln. sessão,

Votaram tros u tuvor do prujm'tu e forum os srs.

A. lu. do Sonhra, Pinto Bustos «Casimiro Barre-

to, e contra o sr. visconde da Borrnlha.

A maioria n'estu Votação vam-:leu muito a

unprclativn, e deswmeuuu (piaui coniphtnnmntc os

rei-eins que o proprio gabinete tinha; tambem ol-

lu é muito scgnilicutiva, por que o principio (ln-

« MOVIMENTO
DA › J_

nuno n'nruio ›- '

Em 22 de ahi-ll ele l R163

' [CJ/IMIrtbtçõlw' 1').\”l'li'.-llhlõ _

4 pus. dc trip., lnslro.

IDl'lM--l'lsruua ingloza d luluri'lnwap l.. .luniig,

4 pes. de trip. lastro.

Em 23

POli'l'OAHinte port. «Fi-nim, m. J: Nunes, S

pes. do trip., Vazio. '

IlHCM-lliatc port. «Cruz 2.0», ill J. lim-hn, 7

pes. (lc trip., \'nzio.

 

ANNUNClOS

 

Os artistas nvelrenses sunn'namcn-

(e penhorados para com os cavalhei-

ros (I'd-sta clilzule c do fora que es-

ponlanemnenle sc dlgnarrnn assistir

:'ls excqnlas que no ("122 do rol-ron-

le mandaram celebrar palmnlma do

ex.“m sr. José Estevão Coelho de n::-

gulhães, veem por este ¡In-.lo agrade-

cer-lhes e protestar :1 todos eterno

reconhecimento. Igualmente agra-

decem aos reverenilos srs. «lol-Igor;

que gratuitamente prestaram os

seus serviços n-'cstc plccloso e l'n-

nehre acto.

\ PORTO -I'lsunna inglc-za «Larioln, rup. Junin', l

l

   
  

ola utiuudcgn d'Arciro. no dia i

de maio proximoyso hão dc ar-

 

,rcinutur o rosto dos fazendas saira-

dus da cscuno inglrzu=tllizuhclh of

Wishcch-r-nuuirrigado na praia do t'a-

gnoiru. quc constam dc 55 quarto-

Ius com mcluço, l9 harricus com

' scrruduru dc pau compcxc, uma gran-

ilc porção dc pau dito. 5 quarlolus

com oleo (lc linhaça, '2 ditas com olro

do ligado (lc bacalhau, 2 ditos com

olco dc cuco. diversas tintos c dro-

rgos tli'tlt'itltltls. cimento romano :nu-

I'Ítltltl. folha (lc zinco c de limulrrs

avariado. pcllcsdc comurçn, ¡nogue-

:ziu calculado. uma Inacliina dc ¡irc-

purur algodão. um cotrc do t'crro

"mudado. uma porção do cclio. c vu-

rius outras mendcsas.

_._.

VENDA DE MARINHA

  

desviuculnção--jri se acha npprorndo por aqavlln

canmra. ~

Na dos Sra. deputados tinha ("oinoçado a. dim

cussi'io do projecto de loi do Ul'ütlitu_ predial. Ea-

vetou o dehato o sr. l“tH'iOllR Fol'l'iio, e, dizem,

que com muitu prolicieuciu o competencia.

E' provnvol que em breve, e num grainlc.

discuauño onto projecto se (-Onw-rta em lei, cuja

necessidade todrn recunhei'mn.

O sr, .lmé do Moraes tinha apresr-ntado um

projecto de lo¡ para evitar os rnptos parlamenta-

res, isto é, para que ncnlmm dvpntado (lul'nnto o

tumpo 'da sossi'to, c dois annos, (lnpuis possa St'l'

nonwado pura, algum mnprogo publico.

Este projecto foi ln-m :receita por toda a cn.-

mnrn, e nonmou-se uma commissão paro Sobre

(-llo dar o seu pari-cor.

Unploranmu que soja praciso uma lei que di'

ga am xrs. ministros=não comanpnm==e aos ara.

cio-.patmlnmv-c njio so doíxmn rorrompor :2, por

iptu é vvrdaduiruinr'ntn ao quo na roduz o proje-

rto do sr. .losú de Morar-n, uma o quo se tem pru-

tioado na nutnalidmle, e oa prvcodentos (ln todos

os ministerios ahonam a necessidade d'eata lei.

Corria c-m Lisbon como certo, e por pessoas

que sc diziam hum informadas, que 0 governo '

mui_ resolvido a tomar sobre ai a administração

do taharo, isto é, a. ustabelecor a. régie.

Tnmhmn :ili se tinha recebido um telegram-

um noticiando a morte no dia. 19 do corronte em

Madrid do sr. Luiz Mendes de Vasconcellos, do-

pulados :is córtes e secretario extraordinario da

uoma emhaixmln rm Ronin.

São tristes as noticias agricnlan quo de to-

das na partos do paiz chegam. A falta de chuvas

ameaça-nos com uma grande escacoz de l'rnctos.

Em todo o Alemtejo e Estremadura já se faziam

precos ad petendum pluviam.

No Porto tinha havido uma segunda reu-

niiio dos lavradores e proprietariou do Douro re-

sidentes ¡daquella cidade, para ouvir-om ler e ap-

provar ou_ desnpprovar a repronentaçiio, que con~

tra o livre commeroio dos vinhos dirigiam :ia cn-

nmras legislativas. Depois de lida esta, foi unani-

Inpuiolltí' illilll'0V3dn. 1¡ atsiglludn.

Roque Gonçalves Moreira hade vcn-

; der a quem mais (ler, no dia 30 do cor-

rente mez, uma marinha de 36 meios,

denominada Barbosa, sita na ria d'Avci-

ro no Corte do Conde, que parte do nor-

te com o Paruizo e do sul com o Esteira

da ria d'Arada.
v

clo curtorio do escrivão Gusmão, se

hão do arrematur no dia 10 do proxi-

mo mez de maio, po 'u pagamento de di-

vidas passi 'as no inventario a que se pro-

cede por fullecimenlo de José Simões

Rodrigues, do lugar de 'l'aboeira os lí'ens

Seguintes-uma terra lavradia com sua

parreira, sita ao do Frade, limite da

Azurva, avaliada em 238000 rs.- um

matto e pinheiros. no sitio da quinta do

Gallcgo, atualizado em 103500 rs. - um

I terrado e pinheiros, no sitio do Pedre-

' gol, avaliado 'em 153 rs.

 

torno
lili PliTROLlNE lili li* QUALIDADE

Vendo-sc u l20 réis o quarti-

lll0, na Praça cm casa de Bento José

d'Amorim. -

retratistu retira-se d'esta cidade no

dia 28 do corrente. As pessoas que

desejarem tirar os seus retratos tenham

a bondade de virem á mesma casa, que

é na rua do Alfeua, que é d'onde elle

   

ísmnprr lrm rstudo. As possws que

$ tlt'St*_]-'|l'('llt Comprar :ilgmnn \'lslãl du pou-

te d'l'Ísguoiru sc nchn :i Vt'llllil na nlos-'

Ilia'l CílSil.

¡ligam-sc lllllIS quorlos particulorrs

ç rom lion roiuidu. un tislmul no Iur-

go dc S. 'nulo n.“ 'Ill 5.“ anular: rslc

sitio é qu ilosmnis concorridos o mais

rcnlrucs (lu caqiilul. 14

  

No osrríptorio 'd'rslu rrdurção no 'diz

qucln tem para render uam lannlui dc

ferro, propria para um nuvio ou poço.

 

' BANCO UNIAO

l')¡¡S|'Ílili". lt'tl'tli de ('Hnllii” (E dl' tl'l'rll, ("l qtht'S›

A alocar titulos ('I›Ittllt|^l't'i3l|5-\' :i urdi-.ul, com prum

lixo de vein-inn-ntíi.

Nc-¡goriu lulrna dc wnnhio ou do hotmnariu,

o faz tl':tl|›'li'l'u|ll'lus the liunlm entre as priuripacs

praças oxtrangnirau o nai-innovu.

Dum-onto i-i-dulnu ou titulos du diridu do EN-

(lu, pngaruis a praso corto.

Faz rlnprmtilnus :t immune,I (-(nnpunhins uu

estala-lua¡inuntos do ri-ronlim-iilo «ro-dito.

Compra e ronda por (tonta propria Inclui-s

_prei-ioson o titulos dr, divida pululii'a linnlmln.

l'lIa-mruga so por i-outn alla-.ia da ronipra du

lnulnoR, titulo* du "I'rclitiro liquidação ou eohruu-

ça* ,duntro r liira do ru-iILo. i '

Dá curtiu de credito, por quantias determi-

nados, para tlFllll'l) e liira do reino.

Alire minuta correntes Hillil'C. Creditos ou dr-

positm do dinheiro uoa ('ufi'i'R do lmnuny .llHthHl-

do aos HHIIR drposituntou um juro runvrnoionado.

. U'mu'da um dnpósito, rom premio Humm-

cienado nu sem ollo, joias, titulos, IIN'tllt'B precio-

sos e outros nimilliantes valores.

Agcutn i-ni Aveiro

Agostinho Duarte I 'íulusêro e Silva
l

_E

non LlVliAIÍA
No esquina do ruu liircita, em

cosa de .loato du Silva tlcllo Guimarães.

ruc csluhclccer-sc uma uovaliiraria.

londo :ivuidu litros nacionacs e es-

trangeiros. romances dos uuclorcs

Inuis cm voga. couqicnilios d'uuia etc.

Toni já a¡ ronda algunnls obras, c

prompliticu-sc u mandar rir qualquer

livro quc sqju Iirccssorio do Lisboa.

l'orlo c llOÍIllltl'tl, ondc tom os sous cor-

; rcsponilcntcs, c com o hrcridudc que

sc englr.

muomu nníoirii'iui

POR

JULIO CESAR MACHADO

l O titulo hum dvixa Pl'üselliir o :umnnplo

("IN-sm ”ln-a; Não (':mos il'amor, hiatoriI-tan ¡gracin-

NHS, ari-¡iturun t'tHlNllliit'il", Sul'l'inon lnnncducidos

de lagrimuu, situaçõvs oru (-«mnniraa ora triutes,

narratin miniosna n'nm (-c-tylo pittoroxco e sim-

plcu. '_

Proço do volume 500 réiu. Vendo-«n em Lino

lmu, Porto e ('oilnlu'a, P. nas principan terras do

reino, Ilhns e Brazil, nas' mesmas canas ondn no

tmn vendido as outras obrm do mesmo anctor, iai

puhlicailm. '

' Para na lot-:ilidndiN, onde oito estiver ii von-

da, sorri ronu-ttido franco de. porto., u quem 0n-

viar a sun. importam-iu por vaio do corroio ou em

estanipilhan, ao editor -~ J. M. Corrêa Seabra-

Lixbon. l

- ~

LIVROS ELEM ENTARES
PIM USO DAS ESCHOLIS

APPROVADOS

lins pelo antigo conselho sniperlor,

outros pelo actual conselho geral

de Instrneção Àpnbllea; escrlptos.

coordenados e compostos por

  

JOAQUIM LOPES CARREIRA DE MELLO,

dirootm' do collegio de Nosso Senhora da Cun~

ceiçêio estabelecido em Lisboa no extincto con-

vento dm Bernardus, rnu da .Ea, erançn, 224.

aCumpcndio de Chorographia de Portugal e

dominios». 8.” edição melhorada, 1863. Preço

200 rs. '

RESPONSAVEL:-lll. C. da Silveira Pimentel.

Typ. do nistrlclo de Aveiro.
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